
 
 
 
Arthur Mattos é um músico, cantor e compositor Nativista, natural de Lages. Sua 
forte ligação com o campo e todo seu universo, lhe inspira não só quando canta mas 
também em suas composições, que são sempre regadas a uma forte influência dos 
"músicos de galpão" que mesmo com pouquíssima ou quase nenhuma técnica, nos 
fazem viajar longe ouvindo seus cantares! 
 
Em 2002, aos 18 anos de idade gravou seu primeiro CD junto ao grupo “Os Birivas” 
– Lages/SC. O grupo era composto por jovens amigos dedicados à qualidade e 
identidade musical da nossa região. 
 
Desde então, participa de festivais nativistas em Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
com grandes parcerias de amigos compositores e portas do nosso cancioneiro. Tais 
como, Xiru Antunes, Gujo Teixeira, Evair Soarez Gomez, Osmar Ranzolin, Juliano 
Gomes, Cristian Camargo, Ângelo Franco, etc. 
 
Em 2008, iniciou sua carreira solo com o CD  “Lidas, Guitarras e Sonhos” com 
composições de grandes clássicos da música Gaúcha, entre eles, Valdo Nóbrega (in 
memoriam), José Claudio Machado (In memoriam), Lucio Yanel, entre outros. 
 
Em 2014, gravou em Glorinha/RS o CD “Oração do Campo”, com composições 
de grandes poetas e compositores, os quais defendi em festivais nativistas no sul do 
país. 
 
Em 2018 gravou seu mais recente O "Regresso"! cd este, composto em sua maioria 
por composições defendidas ou interpretadas por ele em vários festivais do RS e SC. 
 
Recentemente (2022) lançou o disco "Pago e Querência" com obras inéditas de 
grandes nomes da cultura regional, todos já parceiros de outros discos e festivais. 
 
Fundador, e organizador da “Ronda da Canção Gaúcha”, festival que prioriza revelar 
novos talentos da música e da poesia da nossa região. Integrando grandes nomes do 
nativismo com jovens interessados em aperfeiçoar sua arte, seja escrita, tocada ou 
cantada. Este festival acontece sempre junto a Expolages, na cidade de Lages/SC. 
Fundador e organizador da Campereada na canção Gaúcha, festival este que ele 
organiza na chácara bom Jesus, onde junto com os proprietários da chácara, 
prefeitura e iniciativa privada, organiza além do festival a semana farroupilha de 
Lages com vários acontecimentos artísticos e campeiros. 
 
 


